
 
 

OBJETIVO 

 

Neste curso, abordam-se teses centrais das filosofias de Aristóteles, René 

Descartes, John Locke, David Hume e Immanuel Kant a respeito de questões 

relacionadas ao Humano, numa leitura comentada de trechos de suas obras, 

previamente selecionados e disponibilizados aos alunos para efeitos de 

estudo para a prova. 

EMENTA 

 

Procura-se compreender as diferentes posições sobre o Humano nas 

filosofias de Aristóteles, Descartes, Locke, Hume e Kant. Para tal, 

debruçamo-nos sobre as suas respostas a questões como: o que define o 

Humano como indivíduo e como espécie? O que é o corpo e a alma? Qual o 

lugar da razão e das paixões para esta compreensão? Que tipo de 

conhecimento podemos ter do Humano nas várias dimensões que o 

constituem? 

PROGRAMA 

 

I (Aristóteles) 

- corpo, alma e sua tripartição 

- o humano como animal racional 

- prazer e dor; sua relação com a vontade e a agência no mundo 

 

II (Descartes) 

- substância extensa e substância pensante (eu racional) 

- entendimento e vontade 

- as paixões e sua relação com o erro 
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III (Locke e Hume) 

- Locke, Hume e o empirismo 

- o problema da identidade pessoal e a teoria do eu como feixe 

- uniformidade da natureza humana 

- a teoria humeana das paixões 

 

IV (Kant) 

- eu empírico e eu transcendental 

- sentido interno 

- o humano e o ser racional 

- o sentimento moral em contraste com os demais estados sensitivos 

AVALIAÇÃO 

 

CRITÉRIO III 

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
Se G2 <  3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 
 

Duas (2) provas discursivas (G1 e G2) contendo entre 6 e 8 questões, 

dentre as quais o(a) aluno(a) escolhe responder a quatro (4, na extensão 

máxima de quatro páginas no total), valendo 2,5 pontos cada uma. 

Nota final: (G1+G2)/2 (critério 3) 
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